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atório do Encontro Lixo & Cidadania Sp

Comparülhando a Gestão do Lixo de São
Paulo

Este relatório está organizado de modo a apresentar os resultaclos rlos
trabalhos dos três grupos e os resultado «la plenária íinal.
Bm anexo encontra-se o programâ que orientou o desenvolvimento dos
trabalhos dos grupos e da plenária.

Grupo 1

Pressupostos para os trabalhos do grupo l:
- Sistema de gestão de RSU com processo ambiental e iocialmente adequado
- Participação dos catadores no sistema de gestão de RSU
- Redugão da geração de RSU
- Segregação de resíduos perigosos na lonte geradora
- Erradicação do trabalho de crianças e adolescentes na catação de residuos
- Crianças e adolescentes são sujeitos de direito
- As condições sócio-econômicas e politicas são as limitantes gerais

Conceito de Desalio utilizado nos trabalhos com os
grupos: "declaração da vontade de criar uma nova realidade
ou situaÇão"

Desafio: Erradicação do trabalho infanto-
i; ; .;:,, juveqil pa cataçáo de qesíduos
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Quais mudanças queremos pÍomoveÍ na s
atual?

ituaçáo

Políticas integratlas «le inclusão sócio-econôlnica dos catadorcs e de rctirada da

criança e adoiescente no trabalho com lixo
:"tilç;;;;;;;içao uâsica áe renda para a tamitia não depender do trabalho da

criança e do adolescente

- Aumcnto da renda familiar
- ói.r."", condições de sobrevivência para a família 

-

é;;"tã" de renàa farniliar' E*emplo: tolsa-escola (lnclusive) a lei proibe trabalho

infantil
- Politicas articuladas de geração de renda e de educação

- Estrutura familiar
- õ""áiio.t de sobrevivência, fome, educação' marginalidade

- Criar geração de renda para os adultos

- Criar úm programa de renda míninra

- Criar condições para os pais (econômica-social) e educação/capacitação para

jovem/criança
- ';.;;;^t ie habitação que retirem os catadores da sub-habitaÇão

- Proirama de creches parâ euitar que se levem crianças à cataÇão

- lrolt.r"t especíÍicos de saúde e educação sanitária

CÁiã; de condições bísicas de e«tucação pnra n c-riançn c o ndolesccnte

]''õ"i* ,. p,".jeio de bolsa-escola condicionada à frequência escolar

- Assegurai que as crianças estejam na escola 
.

- Criação de melhores .onãiçà.t de proÍissionalização dos responsáveis pela família e

dos jovens

- Criar programas de complementação escolar (EGJ' etc')

Sensibilizaçi-o e nrobilizaçào dos catnrlores para n busca tle melhores condiçôes de

trnbnlho
_- 

--êriria" 
de sustentabilidade alternativa, através de colera nas residências

- s""t'iUiri-çao e nrobilização dos cataiotes paÍa novas formas de organização de seu

trabalho
- óriaçao de melhores condições de fiscalização do trabalho infanto-juvenil

- Erradicar os lixões clandestinos
- Erradicar os lixões

Construçâo «te rettes sociais de epoio à proposta de erradicação rlo trnbnlho

infanto-j rrvenil no Iixo
- Conscientização e mobilização da sociedade para o problenra

- Conscientização da sociedade para a existência do problema

Gcstio integra«la e participativa rlos lil'U
Principal ,núunçu, construgão de uma gestão integrada e participativa

e*§

Questáo 1:



Questão 2:

Qual ê a principal dificuldade para realizar as
mudanças propostas

Governo limita-se à coleta e destino final do lixo domiciliar, cntulho e
lixo-saúde, com grandes contratos.
Não há polÍtica de minimização dos resíduos gerados
Política industrial nâo contempla minimizaçáó da geração e rccicragern
Coleta e varrição não sáo totalmente univcrializaclas
Governo náo tem politica de inclusáo dos catarlorcs no sistclna
PolÍticas sociais e econômicas ou nâo contcrnpram ou sâo ineficicntes
para os processos de inclusão social
Na PMSP a gestáo de RSU está pulvcrizada em várias secretarias e
órgãos
Padrão atual de consumo nâo contempla redução da geraçáo e
reciclagem
Falta de conhecimento e mobilizaçáo cla sociedacle civil para o problema
Indústria recicladora, em geral, age com descaso para côrn as condiçóes
dc cataçáo

Ê.
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Questão 3:

Conslderando as diÍiculdades e obstáculos, quais
atores sociais estáo envolvidos com a realização das

mudanças ProPostas?

Coo ânrare l Cons. Mun. Crian a e Adolescente 7

Preleitos da RMSP 8 Sec. Assistência Social I

Comissão de Pol. Urbana, Metrop. e

Meio Ambiente

z Cons. Mun. Assistência Social

Coo I Sec. Munici al de Obras

Núcleo Seletivo Glicério 2 Sec. Munici al <le Educ o I

Fórunr Recicla SP 2 Sec. Verde e Meio Anlbiente

Cons. Tutelar Criança e Adolescente
assoc. nlunlc

3 IJNICEI-' 8

Conselho Tutelar da Familia 2

Conselho Munici al de Saúde I Iiu nd a ão Travessia I

I I

Ministério Público Viva o Centro

. de Rua Vicariato do Povo de Rua I

SOS Crian a l OAB I

OAF - . Auxílio Fraterno I CDFIU

Fund o Orsa CETESB/SMA
Pólis 6

I

CEMPRE 4 FIESP I

ABIVIDRO Ass. Com. SP

ABEPET I Universidade 3

Plastivida CECAE
Instituto do PVC SEBRAE 1

CGT SENAI
Sec. Justiça e Cidad. Estado de SP I SENAC
APEOESP SESI

SINPEEM I SESC I

PROLATA CUT 2

LATASA Força Sindical

Fundação Abrinrl

lnstituto Ayrton Senna I)astoral do Menor
5

Fórum Entidades Pop

2 I

Frente (Munic.) Parlam. pela CrianÇa

Áeua e Vida Greenpeace

I
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Continu o

Assoc. Recicl. A aras 2 Pastoral da Criança ')

Assoc. Ind. Fabr. Pa I 2 Sec. Mun. das Adnr. Regionais I

Reciclázaro AB RELI'/concessionário no rnunicipio I

Pro uilíbrioeto E Fundação Padre Ànchieta l
Jornalistas Ami os da Crian 2 Rádio El<lorado I

Caixa Econômica Federal Outros meios de comunicação 4
Sec. Fazcnda Estadual I Scc. Mun. De Saúdc I

Secret. Est. Desenv. Assist. Social Sec. Mun de Cultura
Sec. Est. De Educação 2 DRT
Mov. Nacional Menino AS de Rua FAT
Sec. Est de Cultura Sec. Mun. Do Trabalho 3

e TrabalhoSec. Estadual Em re

LIMPURB 2 APAE
SINTAEMA COI(ECON
Fórum da Refl Urbana lnstituto 5 Elementos
ECOAR Instituto GEA
IPT I CONESAN
Com. Est. Rec. Hidricos ABES
Conritê Bacia Alto Tietê I Sind. Eng SP
Sind. Com. Atacad. Sucata Ferrosa CIVES
SABESP I I

Câmara Mun. - Com- Extraordinária
de Direitos Humanos e Cidadania

1 Cânrara Municipal 2

Sec. Est. Ind e Comércio USP - Fac. Saúde Pública I

Com. Técn. Câmara Munici pal I Escola Paulista de Medicina I

Com. Técn. Ass. Legislativa 2

I

NTC - PUC

Frente Pasrlamentar Lixo e Cidadania



O1

Questão 4

Articular os atores envolvidos
Mobilizar os atores envolvidos

Promover a integração das ações dos atores
Promover a formação de redes de atores
Difundir conhecimento técnico para os agentes da implementação do programa Lixo e

Cidadania

Desenvolver ações de mobilização social

Cerar propostas de políticas públicas sobre o tenra e encaminhá-las
Fomentar discussões sobre os objetivos e tenras do progranra Lixo e Cidadania

Diwlgar e democratizar informações sobre os tenras técnicos e sociais do Lixo e

Cidadania para a comunidade

Acompanhar e monitorar as ações de implementação do programa Lixo e Cidadania

Tendo em vista os objetivos e papel do forum, ele deve ser
- Municipal;
- Metropolitano

Grupo 2

Desafio: Gestão dos RSU de modo a promover o
,,,, reapÍoveitamento com a parttclpãção dos

catadores na coleta, triagem e
'- comercialização? ítodo o processol

Pressupostos para os trabnlhos do grupo 2:
- Sistema de gestão de RSU com processo anrbiental e socialmente adequado
- Participação dos catadores no sistema de gestão de RSU
- Redução da geração de RSU
- Segregação de resíduos perigosos na fonte geradora
- Erradicação do trabalho de crianças e adolescentes na catação de resíduos

Conceito de Desaíio utilizado nos trabalhos cont os grupos: "declaração da vontade
de criar uma nova realidade ou situação"

'Considerando as mudanças, as dificuldades e os atores
, ra serem envolvidos, qual deve ser o papel do Fórum.
i' . 

"iii...,li'..P3rr-3llzaronossodesafio?,.
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Sob seu ponto de vista, qual ê a principal característlca
, ,,i|',:rque;deve ter,o sistema fls gestão de RSU para
' poisifilitai o'rgaproveltamento e'processo- de coleta,
, ,itratamento e'disposição ambiental e socialmente,

Questáo 1

Slstema que tenha urta concePção que ProErova mudanças de
valores e hábitos.
- Tem que ser educativo.
- Que o sistema mantenha a formação e capacitaçáo de forma

permanente.
- Ampla concientização de todas as etapas por todos.
- Educar a populaçáo de modo que possa entender os beneÍicios

sociais, econômicos e ambientais.
- A sensibilizaçâo da população para que ela separe os materiais

recicláveis (inorgânicos e orgânicos).
Sisterna que Prourova, de fotma trausparente, a participação e

luteraçáo dos segmentos com vistas ao desenvolwlmento
sustentâwel.
- Ser construido de forma participativa.
- Gestáo participativa com engajamento de toda a sociedade.
- Tranparência sistêmica com participaçáo do cidadáo em todas as

etapas.
- Participação dos diversos segmentos da sociedade'
- Participaçâo efetiva dos catadores, conciência e vontade política'
- Envolvimento da indústria produtora, das ONGs, governo e

catadores.
Orgão público gestoÍ com autonomia, recutsos, agllldade e sob
controle social.
- Interesse e compromisso do poder público.
Garantir a coleta seletiva e a reclclagem dos residuos de São Paulo,
em patcerla prlorltária com os catadores reconhecldos em lel'
- õrganizadós em cooperativa e/ou outras formas de organizaçáo

popular e associativas.
- Útitirrr os profissionais catadores de papel organizados, pois

representam solução mais econômica para a cidade.
- Em forma de cooperativa ou grupos organizados conforme os seus

trabalhos.
- Garantir participaçáo dos atores/agentes do "sistema", no processo

licitatório.
- Coletaseletivadescentralizada.
Sistema baseado na co'gestão (compartilhado com sociedadef

- Diretrizes, controle e manutenÇão de linhas acordadas.
Sistema que contenPle o maneJo diferenciado dos RSU, wlsando
laclusive a ampllação do aproveitamento blolôglco da fração
orgânica
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Questão 2

,;. ..',, O que deve ser feito para incorporar

,-ry,**lgip"1.ç19.qo:.:atldo_r::-lgsistemade::i:::a;i::ii:i:.,::: ::::'l:-r..... .r,.,,:ti,,,, . de RSU? , .

a
gestão

Cadastrar e organizar em cooperatiwas ou outras formas de pessoa
Juridica paÍa ser protagonista rro processo
- Cadastrar, orientar sobre cooperativismo, formar coopcrativa
- Formados em sistema de cooperativas com subsídios e tributos

adequados
- Os catadores devem constituir uma pessoa jurídica
- Organizâ-los e cadastrá-los
Promower estudos e sistematlzação de experiências para apolar os
trabalhos em cada local
- Levantamento do marco institucional-legal das entidades

cooperativadas - referência...
- ... ASMARB-BH; Coopamare/Coorpel-SP; Fed. Assoc.Rccicladores-RS
- Informaçóes básicas, pesquisa - 1. custo e apropriaçáo na

cadeia:geraçáo, distribuiçâo, transformação e consumo de resÍduos
sólidos

- 2. Explicitar as conexões tributárias e gasto público na cadeia dos
RSU (fundos, etc.)

- Educaçáo ambiental nos 'curricula" escolares
Iustrumentôs de lacentlvos e apoios para viabilização
econôolca/Íiaancelra dos proJetos
- parcerias e convênios entre indústrias e entidades da economia

solidária para absorçáo dos rejeitos industriais
- Criar incentivos para o mercado de reciclados
- Criar e garantir acesso ao crédito para financiamento de projetos
- Ampliar e trazer recursos federais/estaduais (existentes ou a criar)

para o fomento à reciclagem através da economia solidária
Poder público pÍomova e catallze, em parceria com diversos setores
da socledade, o tecouheclmento do catadoÍ enquanto categorla
proÍlssloaal da coleta seletlva
- Reconhecimento enquanto profissional autônomo da coleta seletiva
- Conscientizar e equipar de modo que entenda a importância de

participar.
- Junto com cadastramento/organizaçáo, promover programas/

capacitaçáo com fundos públicos (FAT, etcf.
Reconhecimento formal do trabalho do catador organizado em
formas assoclatlvas
- Que a prefeitura contrate os catadores para a coleta seletiva «le lixo
- Poder Público prover as organizações dos cataclores de infra-

estrutura/capacitação que tenham sustentabilidade
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- Assegurar a integração das OrganizaçÕes de Catadores e populares
desde o processo licitatório até as condiçõcs intra-estrutura

- Criar a ligura da ocessáo, de árcas para a operação- Estabelecer parcerias entre catadorcs e podàr público na execução
de serviço de limpeza de forma descentràlizada

- 
-Autorizaçáo para apropriação clos resirluos (secos) pelos catadores

Criação de uma lnstâncla-conselho L&C paÍa uma gestão
compartilüada de RSU

Agentes do processo:

agentes públlcos: órgáos públicos intervenientes/interessados

Segmentos organizados da socledade formadores de
opinlão/ a*iculações politlcas
- Formadores de opinião - imprensa, ONG- Apoiadores formuladores de propostas/politicas

Fonte geradora:
- Produtores de embalagens
- Produtores de resíduos - indústria - cotnércio/serviços- cidadão- Rejeitosindustriais'

Recuperadores:
- Coleta seletiva
- Coletadores (catadores)

- Organizador da coleta nos geradores
- Serviço público
- Catador

- Compradorintermediário
- Aparadoris - sucateiros.

- Comprador Íinal
- Indústria compradora dos recicláveis
- Resíduos industriais destinados diretame nte aos usuários
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Questáo 3:

Ouais atores soclals:' realização
estâo envolvidos com a

das proPostas? '

2
8

2LIMPURB ABI(ELPI
CÀritas Brasileira
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Considerando 1s propostas do grupo e os atores a
seÍet1e.n-yolvidos, qual deve ser o papel do Fôrum para

realizat o nosso desafio?

Questáo 4

Promotor de ações para viabilizar propostas
Articular os atores envolvidos para comprometer o poder público nrunicipal a criar um
órgão gestor capaz de responder às demandas do Fórum

Fórum aberto
Reunião das instituições que se declaram participantes
Tern autonomia
Deliberativo ern relação ao seu funcionamento
Articular os diversos atores envolvidos

Articula atores, sem ferir sua autononria
Articulação das ações de seus componentes
Articulador dos atores para avanÇar e implantar a proposta
Apoiar a articulação e organização dos catadores

Formulação de propostas de politicas de gestão conrpartilhada de ttSU
Propiciar/promover o encontro dos atores e projetos para gestão dos RSU
Articular, capacitar e promover os projetos de geração de ienda./emprego (catador)

Espaço de negociação e articulação
Espaço, harmonização, visão; orientar e implementar estratégias
Integrador de idéias e tendências

Criar um grupo lacilitador para alavancar o processo
Criar uma SE do Fórum Municipal de São paulo na primeira reunião
Grupo facilitador convoca e apresenta o documento

Desenvolver ações de mobilização do conjunto da população
Promotor de ações amplas para o conjunto da população
Conscientizar a população sobre a importância <lo aproveitarnento dos RSU
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Grupo 3

d duos
fio Redução de cb eraçâo e reS1

DeSa
d 1duosos res

oIidos urbanos e SegÍegaç ao
S d aÍ Ic,b oSOS na fonte úb eÍa oÍpe

resíduos.

ou situação"

Pressupostos Para os trabalhos do grupo 3:

. Sistema de gestáo de RSU com proccssos ambientais e socialmente

adequados.
o Participação dos catadorcs no sistema de gestáo de RSU'

. Erradicaçáo ao t"u'ito";;;;;;;"" e aãolescentes na cataçáo «le

Conceito de DesaÍio utilizado nos trabalhos com os

grupos: "declaração áá "t"i"a" 
de criar uma nova realidade
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O que ê preciso fazer para reduzit a gera

residuos sôlidos urbanos na cldade de São
çâo de
Paulo?

Questáo 1:

Educação da populaçáo Para consumo responsâwel e sustentável

- Informar, eclucar e responsabilizar agentes

- Éducaçáo ambiental em larga escala para promover o consulno

resPonsâvcl
- Bducar as pc§soas para uma nova postura com o ambicnte

- Mudança de hábitos de consumo'
i;;.gdã", Municipio-Gerador, resolvendo problernas sociais'

..oriô-i.o" e ambientais de uma região'

- Mudar hábitos e atitudcs'
- Educaçáo Para o consumo'
- ã"""iuirir* a sociedatle e governo para esta necessi«lade'

- Consciência clas p"s.otJ sobre a neccssirlade da reduçáo no

consumo e na geração de lixo'
- Conscientirrçao 

"oU.-" 
o iãputto «los residuos e inforrnaçáo sobre

como reduzir a geraçáo'
ÁtJr"ça", pela ãocié«lade, da utilizaçáo cle «'liversos materiais em um

mesmo Produto..
- Reduzir o consumo:
- Rcduzir a geração de residuos
- Consumir com critérios
Acóes Educativas EspecíÍicas PÍrÍa setores específicos

- ' p.opo. ações <le reãuçáo especificas para os diversos setores'

- Um trabali,o p".-utãtitã'"'tiuo ôom a fonte geradora (sociedade

civil, setor privado e setor público)
Outtas Ações e Programas
- Reutilização e reaproveitamento de materiais'

ãô;r;ú cle selêtiviclacle junto a condomínios comerciais e

residenciais.
- Diminuir o desperdício alimentar'
Estlmulat mudanças nos vârios pontos da cadeia produtiva

- Através rla implérnentaçáo «le urna politica de embalagens

-retornáveis / reaProveitáveis'
- Agir na produçáo e embalagens dos produtos'

- Mudança nas embalagens atuais'
- Estimular " 

p.oarrçáo-J" proclutos com ccoclesign' destnontâveis'

reutilizáveis, ampliando sua vida útil'
- Recluzir a geraçáo de refugos'
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Não houve conseaso sobre viabiüdade das intervenções abaixol

o Co-responsabilizar, com a dilerenciaçáo necessária' produtores'

consumidores' etc'
. Co-rcsPonsabilidade:
. Consumidor
. Prefeitura
. indústrias (bcnse serviços ) -.
. Muclar a legislaçáo para re;ponsabilizar o fabricante

(responsabiliãade'continuada)
o Vontade cle operactonalizar todas cssas propostas'
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Questáo 2:

O que é preciso fazer para garantlr a segregaçáo de
, resíduos perigosos nas fontes geradoras na óidade de

São Paulo?
(em toda a cadeia de tratamento: domiciliares , saúde)

Resíduos Domiciüares perigosos
Politlcas Públicas
- Responsabilizar o produtor pela destinação adequatla.- Normatizar (leis e incentivos) para a coleta, tratâmento e clestino

Íinal adequado para cada um rlcles.- (")Dstabelecer e fazer cumprir meios para fiscalização cle
procedimentos para tratamento e disposiçáo- (*)Priorizar o 3RS no tratamento pós-toleta clos resíduos.- (")Assegurar a participaçáo da comunirlade na formulaçáo,
implementação e avaliação de uma politica de R.p

Ações Educativas
- Orientar a sociedade.
- Responsabilizar o produtor pela informação ao consumiclor.- Sensibilizar a população sobre os riscos.- O produtor deve especificar no rótulo os riscos inerentes ao produto

e ernbalagem quanto ao uso e descartc.- Priorizar os 3RS na orientação à sociedatle.- 
-(*)D_esenvolver 

programas educativos para os setores especificos.
Infra Estrutu:a
- (*)lmplantar tratamento e disposiçâo final adequa«los.- (*)DiversiÍicar as formas de tratamento de R.S.S na cidacie cle São

Paulo.
- (*)lmplantar infra estrutura de coleta clife renciada / segregarla.- Implantar rede de entrega voluntária, extensa, com estudo cle

incentivos.
- Criar centrais de armazenamento dos materiais, por exemplo em

cada bairro do tipo P.E.V.

Resíduos Perigosos de Serviços de Saúde
- Responsab ilizar o gerador.
- (*)Priorizar os 3RS no trato intra-unidade geradora dos resÍduos.- Criar rotinas que facilitem a classiÍicaçáo é separação clos materiais.

Náo houve consenso
- Desativar o equipamento Incinerador Vcrgueiro até...
- Adequar o incinerador Vergueiro às normas.

Obs: Ações sinalizadas com (*) devem ser realiza<.las tanto em rclaçâo
aos resíduos perigosos domiciliares quanto aos de saúde.



Questão 3:

Quais atores sociais estáo envolvidos na realizaçáo das
propostas do gruPo?

Rádio Eldorado Meios de contunicação
(diversos atores)

xxr§txxxI

Rádio Cultura AI}IIELP
ONGs ambientalistas que
trabalham com residuos dou
consumo ( diversos atores)

IXXIIXX
xxx

Sind. Trabalhadores de Limpeza
Pública

Prefeito (a) de S.Paulo IXXIXXI
T

oAr

S.S.O IX FIESP IX

SVMA lx Cooperativa de catadores e afins
(diversos atores)

xx

SAII I Associações Setoriais das

Índústrias (diversos atores)
IXII

Secret.Mun. Saúde I lnstituições Universitárias que
já trabalham no terna (diversos)

xtx

Secret.Mun. Educação xrl IPT'

EMPLASA x Com. de Meio Arnbiente - OAB
rxt Conrissão Defesa do

Consunridor - OAB
SMA I

CONSEMA CONAI{
CONESAN x Assoc. Agências de Publicidade

CADES CETEA - Centro Técnico dc
Embalagens Alirnentos

Proc. Jur. Meio Ambiente da
capital (PJMAC-Min.Público)

IX FAPESP
ABES

Ministério Público-Criança e
Adolescente

APEOESP t

Min. Púb. Estadual M. Ambiente x SE,IvIAI]

CONAMA xxrx SINPI{O
CDRH - Cons. Recur. Hidricos Sind. t lospitais

Secret. Estadual de Educação I Conselhos Prolessores
(diversos atores)

I

Com. Meio Ambiente - CMSP SINDUSCON
Comissão Saúde - CMSP SECOVI
Com. Meio Ambiente - ALESP I SABESP
Centro Vig. Sanitária - Estado CEPAM
Com. do Consumidor - ALESP At]NT

lnstituiÇões Financiadoras
(diversos atores)

IXXI

Obs.: os atores considerados mais importantes pelo grupo estão sinalizados com x

| , .a

CETESB

ABLP - Assoc. Bras. Limpeza
t'ública
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Questáo 4

Considerando os resultados e os atores a serem
:, envolvldos, qual deve ser o papel do Fórum?

Articulaçáo e Formulação
- Articulador e propostas de açóes pré-ativas.
- Promover debates, articular atores e claborar propostas para atingir

seus objetivos.
- Espaço para expor e orientar políticas públicas c privadas para

resíduos sólidos.
- Ser o espaço onde a socieclaclc podcrá discutir as políticas públicas

sobre resíduos.
- Propiciar canais de interlocução
- Articular todos atores sociais.
Acompaahameato e Avaliação
- Contribuir para:

- Conceber polÍtica
- hnplemcntá-la
- Avaliá-la

- Reunir os atores para no conjunto acompanhar com critérios a
evolução das implementações necessárias.

- Espaço para discussão, encaminhamento, decisão, divisão de
tarefas, avaiiaçáo.

- Instrumento para articular os setores e viabilizar as propostas.
Mobili-a*5o
- Convencer o Poder Público a encampar as propostas aprovadas no

seminário.
- Colocar em prâtica os aspectos discutidos.
- Sensibilizar a Administração Pública da necessidade de mudanças

para promover Desenvolvimento Sustentável
- Mobilizar para que o projeto seja implementado.
Democratlzação das Informaçôes
- Sistematizaçáo em forma de publicaçáo dos encaminhamentos e

resultados das articulaçÕes dos atores no Fórum.
- Estruturar uma rede de informação entre os diversos atores.



O que poderia ter s
melhor ou faltou?

idoO que foi bom?

Dcfiniçáo Prévia e clara dos conceitosO nivel da discussáo
Mais tempo Para discussáo e rc flcxão

O cspaço Para troca de
informaçáo ( muito riso )

idéias e

- Melhor conhecime nto da leg islaçáo
atual.

Óonhecer a opiniáo de outras pessoas e

ou instiuti es.
- Embasamento técnico anter ror a
discussáo.
- Muitas vezes faltou objetiv
colocaçóes das pessoas e na intervenção

idade nas

clo modcrador.

PresenÇa de divcrsos atores soclars.

Funcionar como uma m
com sua divergências.

icro-sociedadc

Conccituar, previamente, os tellras a
sercm discutidos.

Aprcndizado

Presença dos meios de comun
Uniformização de conceitos

lcaçao

...sem re falta tem olll

A espontaneidade e interesse dos
participantes.

Sisternatizar com maior cficiência as

discussôes.
Troca de idéias

- Um tempo matorOuvir opiniÕes divergentes com
aciência e bom humor.

-Participaçáo de esPec
assunto R.S

ialistas noContato entre alguns atorcs
lniciativa
Modera ão

( evitar a ) Perda de objet
de informação / desconh

ividade por falta
ecimento de

conceitos básicos.

Contato com os atores das iniciativas

- No dia 27, faltou clareza nas pergun tas
norteadoras.

Ã metodologia das cartelas ProP
organização das idéias e espaço para
todos se colocarem.

iciando

icipantes nos- Integrar melhor os Part
ru S

O grupo moderador.

- Excesso dc discussões na aus
consenso.

ência do

instituiçoes
ModeraÇáo/ método/contcúdo

de vista /

trs a o fisico
- Náo seiA amplitude setorial rePresentada no

rl rO

Avaliaçáo do GruPo 3

l.-alta dc conccitos claros

a<lotadas para com os residuos sólidos.

Diversidade de Pontos
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Plenária
Em plcnária foram discutidos pelo grupo:
1. O que é o Fórum Municipal, dcfinindo suas características básicas;
2. O papel do Fórum;
3. O processo de implantaçáo do Fórurn;
4. Primeiras atividades do Fórum.
1. Características básicas do Fórum
. É um espaço de negociação;
. É composto por instituições que se declaram participantes do Fórum;
. As instituições pertencentes ao Fórum mantêm sua autonomia;
. É aberto à participação de novos atores tle interesse tlo Programa L&C
. É deliberativo em relaçáo ao seu funcionamento
r Tem ámbito municipal, com visão metropolitana
. É aberto à participaçáo de atores da RMSP, de intcressc das atividades do
Fórum

. Trabalha na direçáo de constituir um Fórum Metropoütano,

. Aberto para recolher contribuições e promover a participaçáo de
personalidades em suas atividades

2. Papéis do Fórum Municipal Lixo & Cidadania
. Mobilizaçâo
o Promoçâo de ações amplas junto à sociedade
o Controle social das politicas públicas relacionadas ao Programa LLro
& Cidadania

. Democratizaçáo das Informaçóes

. Articulaçáo de consultores, técnicos etc; no processo de discussoes

. Formulação de Propostas

. Acompanhamento e monitoramento das açoes de implementação do
Programa Lixo & Cidadania

. Desenvolver ações de viabilizaçáo das propostasjunto aos diferentes
niveis governamentais

3
C

. Processo de implantação do Fórum
onstituido Grupo Facilitador,composto pelas seguintes entidades:
. pólis Êt.,rat^ *gz *r.itÍlttposto 

pelas seguintet

. UNICEF

. Água evída--óf,P.r-ç- ú<- 3o)y///Í

. cooPAMARD(Pautold.iW) fu",//- - z78so96 - LE/y7636

I
2
J
4
5
6
7
B

9
1

. Ministério Público - " "..^l-(. Plastivida Sr t-*t,^

. Çlt+EêA C0^r ÔE c'1-

O. TPSUS

4. Primeiras atividades do Fórum
1. Sistematizar propostas
2. Organizar a l" reuniáo do Fórum a ser realizada até 15/08/00

,r.

Í'
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Comentários complementares feitos durante a plenárla

. Aprovação do documento de propostas

. Definir aprescntaçáo tlo clocumento para candidatos

. DeÍinir a amPliaçáo do Fórum

bal

Considerar o manuseio do lixo tóxico do IPEN

À;;;;;;;*""leta seletiva de resÍ<luos de serviços de saúde já

implantada
o ôit" A" LIMPURB cleve ser considerado na democratizaçáo da

informação

Complemcntando o trabalho do erupo 1-

T."b"lh. ,le ".t "tlriliraçao 
j*rtoã" escolas para rcceberem as crianças

Dificulclaclc: supermercadoi clestinam seus descartes para lixôes (fora

ctc Sáo Paulo) ,

Àiguà- discor«lou de que seja necessário universalizar a varriçáo; a

.ái"tu e univcrsalizaclá - o serviço pode náo ser adcquado

óãÀo 
"oÁsi,f.rar 

o efeito na saúde pública do mau acondicionamento e

coleta c destinaçáo inadequadas?
Fiscalizaçáo mais efetiva da lavagem e varriçâo-apÔs feiras na rua

nã qr..tion"*ento dâ pertinêncla de se considerar a falta de

universalidacle da varriçáo como diÍicuklade para a erradicação do

trabalho infanto-juvenil na cataçáo

No estabelccimcnto clo âmbito de atuaçáo «lo FÓrum, houve divcrsas 
.

clefesas cla atuaçáo do âmbito metropoiitano, mas optou-se pelo âmbito

municipal, conforme expresso no paincl correspondente

nt oo r otTl m n
Instituir o selo reciclagem no gerador e recu Perador

.\


